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1: G 1: 14 1: CIA E) 0 R E S Ì ramento, (1+.nato elle N cou dos- cas ctllfps pelo seu processo dei 
orkniado destoe a morta d'agnrl- opposiçao que justamente p lo 

E' muito curiosa a atiitn de He que (iode dizer-se foi o seu que tem de incorrecto, sempre 
tios reRencradores. Dão -se a !» r- uliiino chefe', Fontes Peleira de 

Z ! Ajr`ilo. f5 caso not avc.l coinc!- 
ros os J,)rilaes d atfnelle destnan• ; 
tt'11,1issinto partido, pare • con tlencia allan]rnl,• sie uilicatiiia: o (aiìt, sem figura de rht•tol'ica 
V`r;nCel'ef17 guelra os de teu. 1 baekuaw lus aniws do oppoSl- nun emIgero de lingongen4 pu- 

está proli)plo e unido, con,O ulTl 
ção, pãra este dosinantelainenin, Xaiitio uns pala l•wvças, outros 

geie dia a dia se fA ,ac2enlunil- para o Alcaide, , ali, em pli'nul deanLos r'nanifeslal;õis de rege s.i. ié' dc um gosin muito bonito o s4 lionten], a assumir as re= pon- , • • - 
d ), o wIns ' ÌÌ , tí); se não fite- pailamemo e selai a menor Uúi li), a •C:ipella mési da ui va egrej`[ a sc'rtir d(. excellente i íodt`io pa-ram d0 pOdtr—CASO tt•n• r• r { d, , 

gaºSe, C1ue 0a0 vir.,ga—a Cam- } 
ram esperar, logo em seguí-la ao moda uu tuntu`1 crrnit`nipbãço, S. 1 icenle d ArciaL. Regneda ra whiicaçUs d›it llo genero. 

a (tli'Sa+) ).it'CCtinerïi0 de ser a j)1- aireCc* 2, ainda, nas cobunnis ViAgha ;.l esto VwN, e fka a ex- ,quelle meti querido atrigo panca desastrâda, a intriga Liai- [ C P 
). i, luenlel, 0 CIRfe flOCit)i'al'!0, anis dr}J SCIiS jorn•lr's, a dar G+)tu0 pi`Stài1S do hl'r[eineritO e n%ili'i'!)- ügr$deço a swi p,,mborariie lem-

xa, e os ex pe dientes lão censti- 1 
j i ! c ue raiei] n seu nome ainda man- nioribundo o governo, e tem a sissiin:) Cilb`.) d'at relia ftenn,•;,i l bran a e os favores da sua ca-rareis, tjn, tunl tn•pre ry(ti p ia ; l ç 

1 l tinha uni certo enuilibrío. entre i.udacia, que c?i•'go a spr irra- o sr. padre Domingos J2 de plivant•) dedwmorta. eGmbater o governo. as o dia- + ! n 
agnIle resbkgàr de ambiçDtS, sorin, de impor se, como um par- son3a. - --- Já estou l:aulhem d.e nosso ltc•; quasi sernf)t'e inìtnigo dos W , 
etltre at nA lt' angnwnlo Conslanie lido nntdo di:cip1ina!lo e tiirl L)i7.r•ril m•' ne a 11,113 r3•*1' 1 do o `. ' nutncrb ela seriL' a segredos, pois costuma dizet•.s.e i • 1 • . ' • .?, I • • q o -.1 ' 
(.e coserias e ! I I :iS mal conti- para assumir as wponsabnUla- fica em lem i.o t?7 g,-sloso? e das e jiolllas sole-is» ï u• tetn í10 geie quando cobre , com a capa, J [ =7 r 1 

1 das, que não tai dearani a expio- des d• podo ! Pois t!'nliatn o3 tule as obr is dú f edraris. PSIU- vsl:l 1=l'z v(•slidi) de — me :Art' e a ,1esc.oL,i'a com o tibocalho, tem-st. l 1 P i ! 
tlir. UguiertiCi'('s P certeza ; Coav(-t;- glsw i, pili!ili'a t'.gão U91 primor. dai' proboa e boa lit:ão riã So 

L;icarrl'•nij ri cera toda a j)arte, na - . 
im )Tensa e n=o f.arl : In :.'?•, o ait, I•'-t]o• itl.il crente, et)tno pro- çam -se, raiais ntli•i -1nz, ,.le que •• l,enetn rito rcc!es;asa?ct). a aos t}perario: , mas a inlll,a üa 
l + ! gr(àSiSt:,•, h íltit`.ç.° p;t^.Sa tld ji'•ir1 tiUnCa t'Slilerf,Slí ( úi7 tlf'S:iliCiirrì tü'tit a rCrlgla +i t a Sul ) atr1,Z Dente que calça luvas lnni3 lias reun,í3PS parádanav de dar 1 t t j 

bem a conhecer e chi aluar a alo pailido terenerado[, N12; 11hi) s;l':t•t•,"la•r pPrJl'jns melo agor JoL'ém ião assi?nal'i+lo w rviço, 1'barwo e oCCnr)a uiva Ca leira 

rr ( o ir sC'r -n•S lil'•l'•ll ` iC•IIIN, £o-aio D:' resta, não 1}a tl,''+•,•Ü^-••'•)llY (1 i 1 liar deu uu= uniC.a empreitada; de prAueira ein os melhor, S iliea-to a aforça quc o p.+,tìdo ri, .. - _ . 
i ' o Mos , ct51 Crie CHA a rltdo uni • t) não h& tl t•_ttc C1'iaCt]±",ìiJ,• tTì;• ºmi fcAto e Co1,titiu:l a f3- ir ,, e aio ara alguns ecdois s-aerador Luto estai tal promiAO e Y í b _ p n 

titia{I.O COillo ni2l ço lit`ml'IlI, f} ,)1• L; r, r.+i)fa i.li Tila`.IPslusa, G('ttl e5 1tCO3, tju= t •.l CGnlìe, 0, t i@tl 1'e(n 

tT}elltt}rF:S aritSliaC a { tritl?` t'- C•tt' r:•tlit'o do- seu Lii'eV'I•:t'l0, Oti C10 ti'ln, gllan•lo mero: , tlt,is lio- 1• •► I 
metl5 que 5[ não enietldeiit, Ciu4 C.;ilcw re nsWazn ente por  a per- SC i-R''"t]::`3 t7C] andti lral, c: 0 j.i-

I fel. d`O tos u :Ja't]_}S, t r itllt•r ii;l ti n;.`i f. s•üii0 se conibatem luriosamente e titia t f 
si Se J•5pedaÇa n1. l•.,r. Cork1 ql o digno o Vir- -

tt}03.) PCC1t;•laSltL't liüo j)t),.lia t5-
,̂UU1, . n r•':I;•ir iu(zt]t••llr:n m q•i 
,lü' l)t;i'l oui:t.3s? 3 meilloria dó 

eu titltit[8,, +l;) ílnC arj?ltt +lJ, Cltle 

lhe lu •reet u a prefereneú. Muito 

Cri ri'elles, rnuilo aprunmílo, 
1?rocurant•o quarto possível Riu 
dai as Illtpri'nCiaB, e S ° ultra +.1:1 it 

d(•stisrrn•uia enortr.e, pretu;ì'.ïa. 
3, gele lave-a entre as lt•e'T A , r,[ 

t¡ue jia Leal pouco len)po é 1c•.ì 
tiit,o coniliiandatitc; t) t•nlro,UrV-
Voso, irtequielo, citai o S:`u 41. 

tio brusco, não se Ào,nw,) im 

CiIESmo, a C1tSiart;:1!' t) (111e e, J` 

dr lodos sabido. E e:n v,. ta ;ss' 
GStes delis InâNOgs, 
as tfilViE1ns, as irtc•rlez:[s, it, 
(`•lií'(atìÇ.itg. e as : it}tii4Õí'8. .liu 
tuainctttr, pFocur: in arrancar 
an.i•r-a=lese 
C ( ssoae:, PIrsei uian lo os • n-
Urnenl.rs ilus 1ju, Riná cercilin 
utli e eltíTO. pal':[ Iv,11!art in r,s 

le Pos-sam eath que rcalra t'ti _]ü 
sam Cont=ar. 

Tal C, t►'tSIC nIC)mie frio ila Po-
lilica portugnrza, o estado (ler 

partido re encrrdor, grle parir 
contitll]açaJ da SIr1 peSSima Si 

na C essa lltnl0rì•ti'3T hem ( la-

FOLHETINI 

(COXC'LU t01 

ll 

C01tr5 t•tlCt'•í•ürraS •0 t1;11a►1 +? 

hetn c'ar•t, u'•l•nio <- l1l:ì 
nEt2, Cnt djU•' (] rr :Cl,r'S qn 1: i (' S-

l.aavanl C-;í:lt elos etc:s:)aos enttt' 
uS intii!Str•+s tjne () Ct}í)1•lili'.11 ,̀lflt, 

Irril a Intica prrtr!i:- t,• e a ira 
d_ j))lg_:,r-=e 

;erra) :[ hi11Jl [? SLJ3 CeCd1eU-lll ,=l 1R-'-
l+'niu ,rain-so o; pnI t?di)s nN op-
pílDiLyilir, llul iücniu. s2 qt niido são 

wcepo-; ; de pt,Re ir s2, sie 

p,••<r .Ls— cu;lt.l e ri;poema! i 
tla&s. Lerrmin n3 saiu 6!cirits. 
unt•!tl^ imbalhatn, e dlt'nvm 

iraui qo+- Irem c, hosão, kr,a, 

dli•c,f•l.it_i e lltitta•jd, iI is i'•`l -
pumar[msu }iLir- ilau esn: clacub) 

+j ' l:rito;`il!e te ti) (4,rt'eida ara 
pam ess9 iiS gr. Iil:ação d a n i 1;i 
o partido rr`p nernewl? ILlirY 
tn à--ra1•j?n 1CA 'sul) a inal i;ÇU 
g, uns, t' s'-'•+t as vabs e as ch 
-fas de. ittatrrs, t'wst̀! {•art lo, qn „ 

deixmi a pÁ z a l,rka de nitra 

t) ncaí r k4a, seira cr cd"o, S in 

bina 5r ,iFibra t.te i'[': pe ,uo Ou Con-

sideração rn:r parte do rSirmi-

geiio, r. q;i , i-ltitos detic-(ns, lan- 
AbIl-ios, t=intas baixezas p.)-

Miti as l)ratlC,iC:, lougn de peni-
it te ,.m := ti ifim11,►do es-

0 imperador acabou por syni-
patilissr cosi o frade, cli L-gando 
por fim a .ser d'ellc um amigo 
t. Wica'do. 

valiosos serviços prestou du 
rante o cerco do Porto -Fr. Ar-
senio, já coiro sacerdote, já co-' 
mo enfermeiro, e de tal ordem 
foram esses serviços humanita- 
rios, que no Paço tinha cntrada 
franca. 

Todos o vener,iv• ina pe.as suas ¡ com a sua i 3z dc releio. o lio m-
virtudes, e o imperador em a! no da carta, ou o da rainha. 
gutp s tior•as rn3ís tranquillas, 1 Tertninad,) o cerco do Porto,° 
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mo Cl!lem abrigasse a tl'z.,:`r, t(t} Já o li, e Bestei nitrato. Irá 

en já eslrv• ---à Jaula Uni=r;ft:.11 átt]ariï ã cola esta cai ta pare a 
Assun,. ningue!n se iniporia eu- redacção. 

MO tem trazido desaire. i igu; isl(s. trl-r)ibom c ura moí-lo -- Da tnrti querido amigo An-
E agora, e phsr.elado, porque de f lit.l!-. 1l u etllr'n j) luz • mal Imo G. Mattilis Arl.ntes recebi 

estie Ct ,rijurado, graças a D. u,. unia 1w11<I pll+)tographi n do Smi 

---i•m—o t)nsAi li) úo!ll! gi : de ! n:ignllico Caguei na Travuss'i (iu 

harRCll:)a ftn irei}7.Id:i, cola estrun- t,' rios de Sá im tilo de J3nelro. 

u?tla ..• prèvis •), titll• qn,• 
t-p,s• l razt r pd r1;ar n l 

a(iUai-,•t7YCi nU. 'ptri'1.1ni 1 t'i;= 

•r,a ... e rI-itFtl•,;fC;TI t)5 'rtllp: iv•, 

We tíe- Turiud, 26 (le , 1Lt iÉ 

'irem Mole os barC'e IO'srslllil 

lempo briMante liara o dial da Leni! 
sua f34 sornan:il; h+, raro diA 
s,anio de viu ;sal tsidt mas que 
o juvo IAM, cai ~ 14, e em& 

no uso do sou logibino dii•m ). 

dpvem de te)• ahi uma Pncbmttr 
, i. ,. rt `, l na ft i a, i n, PI MU, 12 , t;:-

nh.) passado b im n sks nliim, s 
teias, por a'.iui llgw,1 a peill:':t T; 

nial t,',Jâ e a 1)tiní! r(7Cír,r h:.u-a o 

Grimincício de liaredios- elon-

VVIVos a lis'^ em q ianio q•ie 

p,isso fazer isto, tine A não {é 
pobre). 

Ura Cari C?i (' rol OS r:li'li5 anlì 

g0s, que se cil o ccupa.ìsi' uni ld)-

gar t)rt'F nliiii°rate na p,rt;t ca, ou 
r-XVIceSSC utu C< 1,0 tiús de en-

cher o ralho, quintos an ,iarAni 

a f.irejar aqui era; valla da rK 
nha c.tsn a 1êr iltl indo lhos ch ei-

rava á Ceia, n , i) Frtltail.l') 

gostava de o ouvir discorrer so-
bre diversas assuniptos, e ri ,,-se 
coral elle. 
Quaido da 1'•,rto D. Pe iro 

veio para Lisi•oa, disse ao res- 
peÁv21 saL; Glote. 
—Vou para Lisboa, frei Ar- 

S2n10, Ver se Com os raleeis com 

panheiros termina-mos est.i lucta 
em qr:e andamos empenhados. 
C.Onhee0. e tenho em conta os 

teus servi os, e por isso são t 
esquc4as de quc tens em mim 
uru am'g 1 ded'.c_ado. 
0 frãtii vo=ltava isto com cer 

to d2svanectm2nto, e muitas ve- 
T.2s quando lia sua ïesidencta 

passava algumas horas folgadas 
do seu s-i.:•rado ministério, não 
era r_iro ouvia-o a traumas, ja 

frei Arsenio foi para a sua mo-
desta casq do N nno, e, Como os 
seus rerdiinentos er,im pouquis 
simos, e por essa ozeastão se 
achasse vaga a abb_idia de S. 
Joio de Roboreda sua -terra na-
tal, cujos rendimentos criai mes- 
quirilios, resolveu vir a Lisboa 
pedir a D Pedro, que €louv,2sse 
por betu lil',i conceder. 
A guerra ia ti_4ha terminado, e 

o imperador dava já mostras da 
cnfermidad• que havia de ie 
vai o á sepulturs. 

D: €'edro abraçou ír t̀enra io 
frei A rsenio. t disse-lhe q:a,≥ a 
at.;badia seria sua, lastisna;ido que 
escoih---ss4e údn bc,aetïe,,o dL tio 
exíguos rendimentos qia•- iil ii 
lhe dár,ari, parcl a suis+ Stl<T' ) ui- 

üao. 
—Ciem isto mc co,tuento, meu 

s ilhor, qu,L ]lio Vão mais 1ong;. 

me,u Vil e rei peiiavei 
[Ág3 eowgo J)-é ' Ia?'sà G!ilt,s 

reedo uni opnscl,!o d,-• 139 pa-
_i.l'. , e a_ úu i?ttitldád .— [ os 

meus•angrart,a do professor no 
j~iilarro ele G•iiuiarães». -

Agra,l.`c. Ao a esta coí] ,pi-
cua e exindo professor do 1yceu 
n:acíon,11 • le Gu!Inariil's a gone-
r:ìrt'bde di o ° ria, emiU ssw lie'. 

alue nio cheguei a cottfna.jir coita 
pis cavalheirosas genllleza3 da 

Su:i deli coroo i. erra que (.'rolo 

m;; honro. Inl31) ?atalaia ) l2 oW 

•¡„} n. 
1'ambe.rn já recebi dia rosa+ 

bom aula; o e nsshlna cu lli[ or 
ilc; , -r. Soares Wìnico, uni con-
10 t UJIìAMO DaCt su ceder no 

fillix10 do 

aS nlrnl]aS alllbig5es. 

—Seja, disse o i 1p2rador. 
Alguns dias depois- partia de 

I..Aboa cO:il a S►I_1 ilo?n~i de 
parocho da sua terra, o bem do 
frei % rnenio. 

Algu',s de squs co'.ie zas olha- 
Y••ni elo de revez por liberal 
nias a rnaiorl3irte d'elles presta-
-a rev,cre; cia ao Cardoso r-1Ler 
d ate,- que os campas da oata,irt 
af ront.tra as b, !.:is pira levar, os 
confortos da re'ifão aos feri. 
do, e .aos , n.)ribu:idos, e nZo 
poucas vezes lhe acort °cou, cou-, c,= • ir o t u peite os ar;d.)s 

r 
J.tS host-_s ininii••J.gae p era rr••i 
Arsenío todas elles e.aal s,-us ir-
mães.. 

da sua fr•gu2z,_i, o 
:Toso irai Ar enio CantinuDu na 
obr.1 d: caridtidc, não perscguiil-
do os qu : ? he ass-,ltavari) a hor , 

i)tlnl. 111Cfs•Vo ) 

úra não lhes parcep, que riu, 

?) W ai m ia de hile 

cio de secção 11ibOgrapTeV 

Pois oUwm, queainda não foi 
indo; fMiuu-mo dizer ibes, que 
recobi tllinhem. tjìrt•t1m'rìlC Cja 

iedacção do =Joniai do Con}-
inercio n do Rio de J7ní'lrt• 

r 
(a exc,e1ente e enorme ol_na flu-
mineilse. 11t; u Lq Pinga reci,bi 
kii, tltlllh' 'ni os j ) rnai:•3 l)razt-
»os, cotei que nm Ineu 
do amíg,l ene obocgnèi_a em to-

dos os pa ju, h . 
r .0 f'rinl> i•_; de J=infiro ► leal 

flio estes tetas o exiracto dos 
pwnaes da .ytnNica do Sttl. 

—IB.,ni 1h, ,s di•ye eu, liai da=is, 
tine me parecisl St'r o anro pouco 
prqp'.C?o a proltwçãa do vinh o. 

i o:n , ffe!to a n.i.,ei,nça d;i caelio 
e SCilSs(1; o cacho nacee no tjïtar-

io e quinio cio, t' vem im is'canl 

tllr7lÇú eira vez de ser azado3. 
thl velho lavrador, e Ân!lo os-
1)cri.s•.nta•jo, tlizi_, me, cal 
pos: ggt.t'1il lU V(1Cë vi;- o Cacho 

ta, soccorrenio dos seus magros 
rctldtn-icntos os po rés desLz2n- 
cio contendas entre os seus fre-
gu~ tornando-os antigos; re- 
prelien,lend,) os ociosos, e levan-
do, debaixo dos soes do asno,, 
ou das tenipestad.s da interno, 
e a qu alqu,.r hora do d;,1 e da 
noite, os sow'Orros espirituz2s 
aos qua agotliz,,vam. 

E por tão preclaras i'iiiuáLs, 
vi:nos aí hora do sei p2S;,1 n:nto 
u=nta povwa _ïo inteira 1j3ellada 
•:n voitl do saiu ath_au:1 , choran-
Ido a-falu:i do seu pastor,e;aaqu.ln-
I t3, talv,.z uma IcgtE•o de a • jos 
r:cebia a alma do virtuoso s:- 
c.wrd;,)te para a conduzir, CItr,: 
hytrinos celestiaes, permite o thro. 
??0 dJ Deus O=i7iitpot iate. 

SOARas Eu MEO. 



O CMMERGIO DE BAR,GELLOS 

nascer com abraço, fique saben- 1 Ni?inta Casca cia Ulseri- será bom que todos se compene-
do, que ha pouco inais de meio' dia—Como noticiamos, fui minis- Irem da necessid'adr, de .e uni-
,vinho», e, alem d'isso, appare- trado com toda a pompa, no tio- rega e juncarem n'um só esforço, 
cem muitos sarmentos, e bem vi-: m'nao ultima, pa#as 8 ip2 da numa só vontade para não dei-
çosos e bem desenvolvjúos, seta m aiihã, o Sagrado Vialico aos % ar entregues á mais cor,t'.emna-

um cacho; a nascença, por em enfermos e asylados d'aquella vel indifferença e despreso as 
importantiss'nia ínâlituíção, ha- outrora tão afamadas e brilhan-
vendo na fim missa solemne a 

grande instrumental pela capella 
do sr. João Vallongo. 

`lodos os actos religiosos fo-
ram pre.ididos pelo enpellão ela 
cisa rev. sr. mmioel Villa-Chá 

quanto, é pouco promcttédora. 
Foi o que eu hoje colhi de uni 
passeio, que dei, a ver as videi-
ras, porque desde sabhado que 

não tinha saldo d'aqui. 
Tambem só encontrei um uni-

ca exemplar, eit] qu© vi 
folfias comidas por uma 
qualquer, mas era em videira 
nova, o que frequentes vezes 
acontece. Não ha, por •mquanto, 
❑'estes sitias a praça, de que se 
,queixam de Farnalicão e de San-
to Thyrso. A rinha, por ora, 
apresenta uma vegetação sadia 
e forte, e puxa bem por todos 

os olhos. 
---Tem apparecido exposto 

ao consumo ❑m azeite, que faz 
pendant com o vinho de martel-
o# Não haverá um meio de trans-
portar gratuitamente para o Con-
go ou para Angola esta , catila 
de salteadores, esta récua de la• 
drões e de assa:•sinos, que nos 
roubam e matam impunemente? 
A producção do azeite fui 

abundante, pelo menos, alui 
pelas aldeias do nosso minho; 
mas, ainda assim, os falsificado-
res não deixam do exercer a sua 
maldita industriei Hão de vei-
os meus amigos, se por ventura 
a producção vinicola fór i scas-
Sa, como os martellcs se c:ilçatil 
de novo, e a9mixordia afluirá tem., 
abundantíssima jg- ~ -• aos 

centros de t̂onsurntà1 -, vtü tanto 

---laiss`er fazrel 
Au revoir. 

Pancracio. 

DIÀ A DIX 
Fazem annos: 

Amanhã— a sr.- D. Thereza 
da Cunha Velho Sotto Maior e o 
sr. Domingos de Figueiredo. 

Dia i —a sr.- D Emma Em!-
lia Sarmento Velloso e osr. Fer-
nando Ferreira Valle. 

Dia 3—a  sr.' D. ,Maria Hele-
na Azevedo e o sr. Alanoel José 
Ferreira Ramos. 

Dia 4—os srs. Alfredo Adeli-
no de Barros e Silva Botelho e 
Alvaro Furtado d'Antas. 

Partiu para a Ponte da Bar-
ca, com sua exm.- Esposa e fi-
lhinhos, o nosso queriolo amigo 
sr. José Candido Marques 1'A 
zevedo, muito digno netario pu-
blico n'aquetla comarca. 

Esteve em Monsão o rev. sr. 
Antonio José Rodrigues, capel-
lão do Bom Jesus da Cruz. 

-tl-
Estiverarn aqui na passada 4 a 

feira, os nossos caros amigos e 
patri.cios srs. Fernando e Aure-
lio Vieira Ramos. 

Teve o seu bom successo,dan. 

do á luz um menino, a esposa brio e bizairia dos bârct'llenses, 
do sr. Julio B : ereto. 

umas 
larva Esteves. 

Compareceu a meza e bastan-
tes irmãos, alem de gratlde, nu 
mero de pessoas entre as quaes 
se viani a!g(jmas de dislineção. 
0 avio da carnmunhão foi de-

veras conimovei issimo, tido o 
preslito eucharistico primeira-
mente ao Asylei e depois ás en-
fermarias do hospital. senti,) a 
ti.mbella levada peio t'.igno e ii-
lustre Provedor sr. dr. Almeida 
Ferraz, o baldacchino pela hori--

rado thesoureiro sr. Coelho Gon-
çalves e o lavatorio pelo intell1 
gente secretario sr. Antonio de 
Azevedo. 

No corre(#or do Asylo e claas-
tro do hospital tocou Ia banda 
dos vuluntar►o3. 

Todas as dépen"drticjas do 
adificio estavam expostas ao pu-
blico e, a cerca onde á tarde a 
mesma banda Ìt•z ( ciou as m(-, 
Ihor os peças do seu c_colhitlo 
reporiorio. 

A concorrencia foi regrul5r, 
Esta Ust:! r;absada pela pri•- 

vez, com tamanho luzi-
mento, foi fe;ta a expm)sas da 
erma, i e!o que muitos louvores 
lhe cabeai e nós Ib'cs consigna-
(nos pela forma como cuida da 
importante casa que administra. 

Anxniver§ario—No dia 4 do 
proxiniti mez de maio passa o 
anniversari.t da transformação de-
fin tiva do antigo Recolhim,'nto dei 
Merino Deus ein A-y10 d'Iofancia 
Desvalir+a. 

Por esse motivo serão n'esse 
filia fratiqueadas ao publico tidas 
as dependencias do Asylo, haven-
do dt, tarde uma pequenina festa 
litterara em que; tomarão f arte 
alguinas d,is inti-rnadas. 

Toca a banda dos bombeiros 
voluniarios. 

4,' ~as ele l'raizes?—F;' 
coisa que este afino não temos. 

A irmandade do Bom Jesus 
ela Cruz chegou á extreina pe-

nuria de não custear as despe-
z ]s d'rsaas tratíiecionar's festas, 
que lautos vi•itautes traziam a 
Barev11os todos os annos, e a ini-
cialiva particular cançon com o 
ter de as promover e subsidiar 

Em annos anteritires. 
W verdadeiramente lamentA-

vel que tal succeda. 

Assim se vão ipag an,lo no 
esquecimento todas as festas e 
soleu-initladrs (Inc impunham es-
sa villa á admiração dos foras-
teiros e que âmonstravam o 

desenvolvendo a sua actividade 
Tem estado enfermo com a prriductivaménte. 

«influenza», mas vae melhor, o H ainda se torna mais sa!ien-
nosso estimado amigo sr. Eduar- te csle ;► liãnij'oii,), esre desleixo, 
do Ramos,dingo negociante d'es• e,•tr ir►curïa, ao passo que Ge vé 

ta praça. ! todas as povoações que procu-

ram, ainda com os maiores es-

forços, manter as suas tradiçõt•S, 

engrandecer as suas fps[:,s e fei-

Mez cie Maria—No primeiro ias, quando não chegam mesmo 
(lia do proximo mez começarão na a invental as e creal-ac. 
egreja dos Terceiros os costuma- Açora que tolos rcconllecern 
dr,s piednst,s pxor•cirio. 1 a justiça, destas considerações, 
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teo, festas das Ciozes. 
A digna roi,za da irmandade 

do Bom Jesus da Crtiz, e todos 
o• ba'•ct'llenses que cumpram 
este &‹or, que imbem é um 
religioso dever. 

Dvixemo-nos de festinhas ha-
ratas e de pregadores que só 
foram Ialbados por Deus para 

virtuosos curas d'almas e não 
para exercer a oratoria, que re-

clama faculdades especiae3, e fa-
çamos ao menos urna festa gran-

diosa, era tudo, fio afino. 

Crise eec'eaiifera—E n dif-
ferentes pontos riu oaiz está-Se 
sentindo sensivel f.irta de milho, o 
que aggrava a crise ahuienticia. 
Em tt,do o districto d'Axeiro, 

ma,; especialmente no concelho do 
mesmo nome e nos de Oliveira de 
Azemeis. Paiva e Auadi3, pouco 
resta d'aque;Ie cereal para consu-
mo, tornando-se por isso exorbi-
tante o preço porque é vendida. 
—Era Pemrfiel• appareceo segun-

da f, lese um grupo de habitantes de 
Bio de Nl linhos, d'aquéile conce-
Ih,t, quetxand,,-se de qt:e na stia 
fregnezia e circ,im+i•inh is, as tu-
lhas e-1à.i exhaustas de milho gros-
so, e algum, pouco, q ,e ainda ha, 
p d,'tn ,,s donos poC Cddw-v+qucil+ 
1• } 00 

Á proma!teu provi-
tier.ciar. 

••-;\oS Aço`,'S In "ir,EfP•toll-•n Nlt-

pnvistameute a crie cereal,fera, 
causada pala grando diminuição na 
proilucçãn do milho. T:•m srdti ne-
ces•,irio importai -o da AmPrica, 
pi>rque o da terra custa a 750 rs. 
os 15 litros. 

Nossa <Neaiiora do Lar 
—A beneficio da Ass,n:iação Hu-
manitaria de Socc , rr•os Barct'ili 
nesse sNrá pose,, :i venda na pru-
xima 4.- feira, 2 de maio, um li-
vro de versos der distincio escri-
ptor sr. João da Bocha, com o ti-
tulo qa,t nos serve d'epigraphe. 
A edição é prim,)r„sa e o preço 

da obra verdadeiramente attrahYn-
te pela sua baiatez t, pais custa 
apenas 300 reis. 

Todos os pedidos devem ser 
feitos á Livraria Barceliense dr 
Julio Joaquim Barreto, -Campo da 
Feira—Barcellos. 

Asyto coo menino iiPeais 
—A rate svnit)atliico instituto de 
caridade e ensinei f(,i-lha superior-
mt'nie conce,tido o subsidio de 
99:960 rs. respeitantes aos dois 
ultimos semestre:- do anuo econo-
rnico. 

0 eeseten a: áci cio descio-
hrlinenacc do E1,razil — Foi 
nu dia 21 dc abril de 1500 que a 
frota de Pedro Alvares Cibr;ii dos-
cobriu à superfcie do mar diver-
sas planta,, ro)h ,•cid.i, dos mari-
antes d'aquelle tempo pelo n ) me 
do abotethus» e no dia 22 avista-
ram terra, a que puzeram nome 
cie Vera Cruz, e lloj s•,, chama 
Braz:ii. 
A celebração do cen'enario de-

veria ser no dia 22, mas somo no 
ultimo quarté l do secai) XVI hou-
ve a rnotiífi!•ação do cilendario, c„-
nhecida pelo nome de. « Correcção 
Gregoriana>, os brazileiros, t_ [o 
harulouia com essa reforma, é que 
resolveram priecipiar a solemne 
cummem jraçãn no dia 3 de maio. 

Uii-Me d'eciade—Vae ser 
modificado o projecto sobre o li-
mite da eil.ide paira „s juizes. Os 
ptesident, ,,; filas W-1,içõt's, ,,tnlr ,ra 
altinjaiii 75 annos, continuarão rem 
exercicio? st'ndo ref rmad ,s quan. 
do furem promovidos ao Soprein,r 
Tribunal. 0 presw(• nt,• d't+s?c Ti i-
hunal é exceptuado d,,'limite ela 
edade. 

Mias 111 agestade,ss EI-[rei 
e a r%ainha D. . metia—O 
presidente da direçção da Reai As-
sociação 11. Soccorro Mutuos Bar-
cellinense,acaba de receber a, pren-
das offerecidas por Suas Maoesta-
des para a kermesse que devo inau - 
gorar-se na proxima qu iria feira, 
as quaes vieram acompanhadas das 
-segu ntes carta,: 

«lilrit.° e exin.° sr.—Tetida sido 
presente a Sua llag•_tade A Rai-
nha rainha Altgusta Ania por in-
'errnedio do vxm.° e revm.° sor. 
Bispo do Porto, um pedido da R al 
Associação Ilumanitària;]e S,icc;ir-
ros Mutuos Barcellinen.•a, para S. 
M.I4gestade oflerecer um liremto 
para a kermesse que se h t-d• ef-
fectuar no dia H do prux m i iri•'z 
de maio,•à favor dessa b,nerneri-
ta instituição; encarrega-me i mes-
ma Augwta 5,nbnra do enviar a 
V. Ex.' esse premio que na pre-
sente data é remetti(lo para Bar-
cellos.—D'us Guir•de a V. Lx-. — 
Paç.) das 3 •cesaidades, $ 5 ,j',,bril 
de 19.50. — CONDE DF F.C.UEi nó,vea-
dor do serviç.,. 

Real Paç.a das \ecessidades; qP 
de abril de 1900.—Mini.° e exm.' 
sr.: — t'.,r ordem d,, S. M. Et irei 
meu Augusto Amo, envio guia 
de um premiu que El-Bei envia 
para o bazar promovíd•, pela be-
nenlerita associação de sua digna 
p!esider,cii.—D,- V. Ex.&, ri)[." att.° 
venerador—CONDE D'AR roso. 

1'heatro—Deve, l,revemente, 
começar a funccionar fio theatro-
barracão, levantzdo nt— Campo da 
Feira, a Companha 1)ramatica de 
que tá director o sr. Baptista Ma-
h,)d 

As propostas de ta>Eari-
nhta--Uma das propostas apre-
rentadas pelo sr. n)iuislro da ma-

rinha ao parlamento relaciona-te 
cora o instituto de socccrros a 
naufraoos. Esta proposta não alte-
ra as linhas geraes da lei actual 
referente ao asstimptn. Trata-se —de 
regular n'elia, de forma alais pra-
lica, a cobrança de impnstns esta-
bt,lecidos já, filas que cora muita 
.dif culdade podiam ser arrecada-
dos. 

CriSm-se alguns impostos novos, 
mas de pegnena importanc a, sen• 
do alguns dos existentes diminuí-
dos por serem demasiadamente 
onerosos. 

E' ampliado o princip:o, já es-
tabelecido, acerca tia íseucãu do 
serviço rii;litor ou da arniaáa para 
os tripulantes dos barcos salva. 
vidas que I_-restarem serviço nos 
referidos barcos durante IF annos. 
Os ages que satisrezerem este ser-
viço resalvam um filbo e os tios 
fim sobrinho, se não tivt'rern já 
um outro excluido. 

Outra proposta refere-se á doca 
de Vianua elo Castello, cuj,i ex-
ploração reoularisa. 
uerraina paroehiai—In-

forma-nus o digno ths„ureiro da 
Junta de Parochia, desta villa, 
sr. João José d'Oliveira, que ter-
mina amanhã o praso para o pa-
gamento voluntario da derraina 
p:irochial. 

Keriue,sse —Continuação das 
prendas recebidas para a k(,rmesse 
da Raal Associação Humanitaria 
de Soccorros Barcellinense: 

Dr. Mi(lni'1 Pereira da Silva, de 
Bircelios, •1:000 rs. 

D. Miaria do Carmo Martins e 
rilh aQ, idem, 500 rs. 

D. lima José Gonçalves de Li-
ma, idem, 200 rs. 

i D. Otinda da Graça da S. Gran-
i ja, idein, l tapete para meza de 
cabeceira. 

Francisco José Brand3o e esp ,)-

sa, idem, 1 garrafa de trAniz E.-
carchadol, e 4 maços de veras 
de stearina. 
j Manoel da Costa Maciel, idem, 
1 halar,ça com molas. 

13anoel Pereira E,tevos o espo-
sa, idem, 500 reis. 

A\elino liartins,idem. 1:000 rs. 
Mauo,'1 José da Custa e Silva, 

idem. 50;) rs. 
i Delfino EsteveS, idem, 500 rs. 

S. M. Ei-Icei, t rica floreira 
psra centro de mesa; S. M. a Rai-
nha D. Ameba, i rica bi•heteira. 

José Antoníu (ta C')5ta e esposa, 
Faulalicão, ,r toalhas phal,t ISia. 

D. 11 ir a do Carm:) Barreto 
ADo, elo P•ii•to, 1 Cai%a coto Sa-
boc,•-te-, « Paau d'Iie-pagne». 

D. G..or,ina Monteiro, D. Izabel 
Monteis e D. Gloria Minteirn, do 
B3reellos, d e.A,ojr) da c')stora, f 
par de jarras e 1 '-.iixa com sabo. 
netes. 

Francisco Freire, 
reste ria pescai. 

D. Vi,d.inte Albina F,uz3 Duar-
te e D. Variai ti,> t'.itrucinio Fiuza 
Duas te, B ircZAIo ,, 1 par tia tape-
te- para nessa da cabeceira. 

D. M li-lu da C ) nceição Sitr,5tes, 
Bat'celhnht,•, 1 estojo de .ostura, 
1 prt—adei-a de 'cetim 1 bougoet 
de fi , res artificiaes. 

D. Afaria D. Rodrigues Leite o 
M illnldt., F. 1t , drigues Leste, Bar-
ce:lus, 1 cestinha com fi )res phin-
tasia. 

José Joaquim Martins Moreira, 
idem, uma b,)nica caixa com uni 
laço dto sega. 

D. Luzia Emitia da Gloria e S,lu-
za, item, 1 caixa com papel e en-
veloppes; Jusé Luiz Pinto e es-
posa, idem, 1 garrafa de Vinho do o 
Porto e 1 dita de Clnna do Para-
ly; D. tìosa de Jesus Pimenta, 
idem, 1 par da juras; D. Rosa 
Emilia Roriz, d'Azevodo, idëm, 
500 reis; D. Emitia Roriz d'Azeve-
do, idem, 1 aimofada de selim, 
bordada; Manoel Joaquim Coelho, 
Gai.çalvss- e esposa, 1 msehina 
sie café; D. C:luiii,le M. Vieira de 
Castro, idem, 500 reis; J„ãn da 
Fonseca Magalliãos, ídem, 500 rs.; 
Agostiiiiiu Correia. idem, 100 rs.; 
1). liai-ía Gnimarães e fithas,idem, 
1:000; D. Maria Emilia da Concei-
ção, idem, li,)0 rs.; D. Maria 11-i-
nuelta de Sá Ramires, idem, 306; 
D,imingos José de Carvalho, idem, 
500 rs.; Sazaoa Augusta d'Azeve-
do, idein, 100 rs,; D. Maria Ame-
ba Gomes, ideal, 900 rs. 

D. Prior José ii'Amorim Pereira 
Leira, idein, `•200 rs.; Ann-i F.milia 
Terroso, idein. 100 rs.; Dr. Fran-
cisco F. da Fonte, idem, 1:000 rs., 
D. 113ria Perpetua, idem, 5:003. 

i). Maria Miquelína M. d'Azeve-
d t, idem, 1 brocil-i ele prata e 1 
travesseirão bordado: D. C.irolina 
G. ttubin, 1 toalha de linha bor. 
dada; D. M.iria di C,nceição Sou-
casaux, idein, 1 toalha coral ren-
da; Domingos Ferreira Birb,asa, 
idem, 1 estojo de costura; D. Ma-
ria Guilhermina Feroandes, idem, 
1 pacote de « Boub e 1 
caixa para pós d'arruz; S(ii)eriora 
da Misericordia, idem, 2 vasos 
para planta;. 

D. Mariann:i C. Margnes tia Cos-
ta Freitas, idem, 1:000 rs.; D. 
Emilia Auau•la M irques Nunes o 
D. CI.iudina Nunes, idem, 1 frasco 
e fim tinta, 1 garrafa de barro para 
anona, 1 caixa com obreia: e 1 pen-
te de cabello; D. Maria do Rozario 
R. Lt,•íte, idem, 500 rs. 

João Carlos Coelho da Cruz o 
esposa, idem, 6 gravalas de seda, 
1 pente para cab afio, 1 fivella pa. 
ra cinto, 1 lenço e 1 touca de ma. 
lha. 

Ezequiel da Silva Gninlar•ães o 
C.a. Porto, 1 poça de panno ciú. 

H. Eliza Elvira t{erreira, idem, 
1 pai, de jarros ele vidro opala 
branco e 1 descanro de selim bor-
dado para retogí(,. 
Minoe1 Pinto de S luta, Fima-

licão, 1 campada de vidro, 1 par 
de jarras de vidro e 1 volume de 
contos « Telas Rusticase. 

D. Emita.  Baibos3 Lamella e D. 
Quiteria Barbosa Lamella, Barcel• 
lo5, 500 rs. 
—Francisco Ma, indo Carmona o 
esposa, idem, 500 rs. 

José NI- 9-;. da Ci-uz,idem, 1:000. 
Jo.tquìm A. [lerei ra, idem, 1:000. 
Antonio G. da Cruz, idem, 1:o00. 
Saol G ima, de Famalicão, um 

estojo de costura. 
D, ,Maria Euryenia Lages, idem, 

2 objectos de phanta sia. 

Aveiro, ursa 

(C0Nr ixa.v) 



O C,0MMERCW DE BARCCI.,LO5; 

,aos grtie soffreaaa do pel-
to e das rias respiratorias, sejaim 
tosses rebeldes, astttm.aticas e con-
vnlsas, hronclriles agudas e ehro-
nicas, escarros sangtiineos. tisicas 
incipientes, etc., recommendamos 
o Xarope peitoral wZinante, que 
se vende na pharmacia Faria em 
Barcellinhos. l,,' o melhor remediu 
que coulieeemos. 

COi•I'IMERCiO 

Os preços cios 
ºnedida antiga,no 
ia villo, foram 
Milho branco 
Milho (imarello 
Centeio 
?'r igo 
f ei ão branco 

• arnarello 
a 

a 

vermelho 
cajado 
fradinho 
preto 
manteiga 
Inisturca 

Painço 
Milho alvo 
Farinha branca 

ttrrrarella 
Batata (15 1,-iles) 
TrelrtoçoS 

cereaes pela 
mercado iles-
os seguintes: 

700 
680 
650 
860 
1100 
850 
1000 
700 
740 
6t,0 
1600 
700 
600 
800 
700 
680 
6,10 
480 

COMM ERC10 K BAUCELL05 a 

guez, do valor nominal 
de—•• 1:000:000 reis — cada 
uma,. com os n."s 15.930 e 
48,737, e em 24 obriga-
ções de 4-1122 por cento do 
emprestimo de mil oitocen-
tos oitenta e oito, do valor 
nominal de 90:000 cada 
uma, com os n.os 336:813 z 
336:836 que, portant•,) para 
ser considerado herdeiro do 
dito remanescente é entrar 
na posse d'eile, córrem,por 
agttelle juiso editos de 30 
dias a catar quaesquer pes-
soas que se julguem com 
melhor direito, para que o 
deduzam na 3.a audiencia 
posterior á 2.' sobre o fim 
<,os e,litos que sito contados 
desde a 2-a publicação d'es- Y 

l y`T 

te sob pena de revelia. As 
audiencias n'aquelle juiso 
saia ãs terças e sutas-fei-
ras de cada semana. 

Barcellos, 25 d'abril de 
1900. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Couceiro. 
O escrivão 

Manoel Cardoso e Silva. 

:,' \ A•run as 

Barcellos: trimestre,309rs.;s•c,•tl.*e, 
400 rs.; Fòra de Barcellos: paga-, 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
are 720 rs. Brazil: anno, 2:50 rs. 
N.0 avulso, 30 rs. 

PUBí,ICA(.õ[S 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
ções, ?0 r--. Corpo do lornal,í0 rs 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 25 0l :lnnunciani-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba til n exemplar. 

Redaecão e Administraecão Rna 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
forte. 

1 N I Ni (,1 10 s 

CusIodio ['finto dos Reis 
-•Goncei sito declara para os 
devidos efeitos que deitou 
cie ter soeíeda3e com Ma-
noel José d'Oliveira, solici 
tador n'esta comarca, des-
deo dia 15 do corrente. 
Por isso previne os inte-

ressta,los paia depor não 
tercai de que se queixar, 
não se responsabilisando 
por cousa alguma desde 
taquella data em diante. 

Barcellos, 28 de abril de, 
1900. 

ANNUÍNCIO 
1.° publtenção 

Pelo juiso de direito da 
quarta vara' da comarca do 1 
Porto e cartorio do escri- . 
vão do quarto officio, pen-
dem uns autos d'htabilitacíio 
em que Manoel 1~<ibeiro 
'Marques, da mesma cidade • 
do Porto, pretende com as-
sistencia do :19 P.,justtficar 
que José Antonio da Silva,, I 
natural da freguezia de Ai-
cuzello, desta comírca. no 
testamento com que se fi-
nou lhe legou o remanes-
cente de sua herança e que 
consiste em duas inscrip-
;.ões do Governo Portu-

CÁPELLÃO 
Preeisa-se d'aam para 

casa partíeaalar. 
Queiu pretender falte 

nesta redacção. 

1sllPl':1I. 
José Julio Vieira Ramos, 

bacharel formado em di-
reito, previdente da Cansa-
ra i•luiticipal ele Barcellos, 
e te. 

Faço sabei-dos que, em, to-
F açoos dias não feriados ou 

santificados tios pt'Zin•4s 
mures de maio e junho e 
desde ias 9 horas da manhã 
às 2 d-a < arde, terão lotar 
os •tfilamentos de que f;.illrl 
o nri. G-° do decreto de 23 
de março de 1869. 

Barcellos, 21 cia abril de 
1900. 

José Julio fieira Marnos. 

ANNUNCIO 
O doutor ,intonio Coelho de 

Seabra Pereira Couceiro; juiz 
de direito n'era rilla e comarca 
de Barcellos, etc. 

Faço saber que as audiencias 
geraes do secundo trimestre do 
corrente amIô. principiam neste 
jusso no dia 30 do corrente, por 
to horas da manhã, no tribunal 
judicial, -coou consta da tabella 
at'ixada no mesmo tribunal, e 
que, findas as audiencias geraes, 
terá Togar a correição dos ofli-
cios de justiça, e tomarei conhe-
cimento de quaesquer queixas 
fundadas que se apresentem so-
bre abusos e erros de officios ou 
crimes dos empregados ludic`i..aes 
desta comarca, para o fim de 
se providenciar como for justo. 
Portanto, todas as queiras fun-
dadas afazer, deverão apresen-
tal-as aa escrivão abaixo assigna-
do e cobrando recibo 

Barcellos, 27 de abril de igoo. 
Verii;qut;i. 
U juiz de direito 

Couceiro. 
O escrivão do 5." odeio 

Julio José dos S.inios Terroso. 

C01IPO:1-SE Ci1A Qt;1ATA 
1 •$aarr•a p='ciem+tico• veruiter 
aaer;ia g4a•u9:e, g.ae •CJ ; si_ 
ta:ee a sa esta vilfa orsa em 

atareeátiiali(Ds oc: n4}s arra-
taaldes, e de vaior entre 
3:<)04)$raoo e Sio:000,•c►oo 
>s eis, eí iírljra se ao s2•. Joa0 

1,opes dos Mantos, de atar ¡ Romance historico da descoberta 
l eelltnhos• i w independercia do Brazil 
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Alanoel Pinheiro Chagas 

HISTORIA [W, NUTUGAL 
POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente illustrada no 

testo sob a direcção do no-
tavel artista 

Rogaae Gtanic3e-o 

60 reis cada fascicrlo de á fo-
lhas de 8 pag- cada, a 2 colrtna-
nas,in- li..o, grande formato, con-
tendo cada fasciculo pelo menos 
r•rugrri!icas gravuras. 

Dirigir os pedidos de ossignam-
ra era Lisboa, á. Livrarias A. r11. 
Pereira, rira Angusta, 52 e 54 e 
em Barcellos ao seu co responden-
tP o Si--
com 

Barreto, 

coai livraria ao Campo da Feira. 

A mova Collecção Polutlar 

•fa dolphe d'Ennerg 

A FILHA DO 
CON CIEMNADO 

Grande romince de aventuras e de 
la ') rimai, iiitrsirado com 200 
gravuras de ;\le•'er. 
3 f.,ihas com 3 gravuras por 

s,,^mana 60 reis.- 15 folhas com 
15 — mauras por mez 300 reiz. 

Brindes a todos os assignantes 
ttc-ccblrm-se a•sinatnras na li-

Z)\raria editora—.Antiga Cisa Ber-
trand—Jrrsé t3astus-73, Rtia Gar-
rett, 75—Lisboa. 

A INDA. ELEGANTE 
AssrGNAzt;tt as 

portun-at 
Anno 4:000 
Seis nieus 2:1o0 
Tres rnezes I:100 

Brazf4 
Anno 28:000 
G vaezes 15:000 
3 n 8:000 

Assigna-se e vende-se ira Casa 
editora dos si-s- Guill«rd A.illaud 
e C.2-242, rua Aurea, 1.— 
Lisboa. 

A VIATUOS.1 POIITLGUEZA 
ou 

0 MODELO DAS MULHERES 
CHRISZÁS 

pelo 8'adre •• asdieu 
Obra, appravada pelo Vigario 

Geral de 31alines (França), tra-
duzida da mova edição franceza 
por Antonio José Alves do 17alle. 
Cristo 300 rs. em brochura e ene, 

420 reis. 
Livraria Valle—Barcellos t t 

Arthur Lobo d'Avila 

OS CARAMURÚS 
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Ltti• rle Cantes 

Grande edic5o popular e iliustrada sob a direccão dos notaveis 
aguarélistas Roque Garneiro e <Ianoel cie Iaeedo 

E..*ta edicáo de aOs Lrtsiadasn, a suais ºuigiiitrraeratal e anais eco-
noinica. de quantas se tecia p•rblìcado até hoje, tem, como compete ao 
maior inorurnento da massa litteratura e esta Eopreza rrlaprirrte a 
todas as sitas publicações. ui nit cuin'zio verdadeir:rMeute na-
cional, pois n papel _ésabido de fabrica porlttgueza, o tgpe fundi-
do nz lutpr•ensa rYucional, illustra(Ia por artistas genitinamente per-
u,Irtezss. e as ph )togra curas feitas egualmente por artistas portu-
guezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte d:? publico cora 
toda a confiança, fnrani, a revisão e a prefacção delta entregues a 
um camoneanista ilhistre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Real das Seiencias, vulto que com as sitas inves-
tigações hísto•icas tantos serviços tema prestado ao seu _paia, e cuja 
carnpetencia para trabalhos d'•,ste genero é ema absoluto reconhecida 
por quantos labittarra nesta lide dos trabalhos litterarios. 

preço da a.§Mgeaatura 
Carla fasciculo de. 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4.% grande for-

"'alo' contendo caria fasciculo 2 esplrrrdilas gravitras, 60 reis. Cada 
tomo contendo •5 frrsciculos ou 80 paginas, inserindo cada tomo t0 
magníficas graritras originacs, 300 reis. 

Em.preza da. Historia de Po•tug rl — Sociedade Editora—Livraria 
Moderno, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Acceitarn-se correspondentes erra todas as tér•ras da provincia. 
Assigna se n'ssta villa na livraria do sr. Julio I3_trreto. 

Aberto Pinrentel 

Hem ' -k `• f̀••• n•,, ,g 

Edição illustrada cova prìvanrr;sas gravitr•as reprvcluzindo os 
quadros mais nntcveis consagrodos pelos grandes mestres da pintura 
ti imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Gitirrtaráes, Libanio e C.'—Rua de S. Ro-
qw, 108 e 110. 

Nesta vïlla assigna-se na livrrrïa do sr. Julio Parreto. 



O G-UIT ERQf ), DE BARGEILLOS 

PR OTO-VELO •:. ELL-EN"'E 

c,nSa dos Gafes, ips'0xzU1ta â 

Photographia premiada na Exposição Industrial de 1889 
Tiram-se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Axnplº:aç5es em tamanho natural a 5:000 reis _ 

I3ieycletas para alugar e concertam-se a. preços baruússimos 

>t>•stall.a•é>'r4 (To C.az :'àeety1 reze e eleposilo 
venda do CARBONATO DE CÁLCIO 

Proximo à Ponte---JÚLIO VALLOi-,GO-- BarMIos 

•L'atleeç4i Q •.r e•••. Wa cita ti esQ.ai'i:3 €le I-lorÉU lgal 

Livraria'loderna— Iiva Augusta ; 05--- Lisboa 

VICTOR HUGO 

r 
C 

Constará de 4. voSumes in S.°, de 160 pag. cada um, •u-

biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada voluir-e, 
franco de porle, nas proVincias. 

Dirigir os pedidos de assienatura etn Lisboa. á 1, Ir ia 
a Angusta, 05, no Porto a Grraldino i,'(, Canipiss, rtia :3cdert7a, ru  

.t i6, 2.° e. a todas as livrarias •do paiz. de Q. i'ei:o,  

1'OMPA. 111À M"  ÇEGUIAQ 

de anona ni:? de responsalibilidade litrlit> 

C<';ì'rrAL •€?•:' té•€•;ç4'i•€9 d•Fc't• 

•EGUR05 ltiA PB,0 INCIA DO S11NL10 

`etínzo anilo (tn bo"nus aos s7 s. segurados 

anhia effectun seguros, rn •s.irimn •y- ter-

s t'asoar•ei 1 é>i3 •,,-lentes era todas as Io-
)rtal3tes da pro,rocia do'1ir11to 
.31'a tv ; campo de `,ant'Ai1na, G2, e GIL 

ene Bacellos— Fávardo damos. 

SEGUNDO OS TRABALIaOS DE 

Parei-t-nttchr•lelat, Dutour, Laeroix, Rabitteaux, Taxil fila uxe 
outros anelares vicbres 

OBRA ILLUSTRAD A COM So GRA 1-URAS 

os srs.correspondentes que se resp)o,isabtisaretn por 5 as..3ignatitras 
terno 20 p. e. de cominissão. 

.COIBIUçõe.:4 da 
Esta obra Campor-se-ha de 30 fascículos de 2 fo'has roni graruros, 

distribuídos senranalinc.ltte ao preço de, 60 reis, pagos Iro acto da, en-

trega. 
ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

ILIXARM ACIA 
D:1 

aa••a e 6leal -. asse cri s ises ileaE•ala 
DE 

CAMPO DA FEIRA-EDIIFICIO,DO IIOSPITAL 

j)IREC m--AVI`s1ANO AMS DUAUE 
1'rarmaceutico de i." classe pela UniNersidade ele Coimbra 

Variado sortimento de fuud1as, alnalias,nieias elasticas suspensoriv 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecçáo cie priunt,,s el3imíi,us, esp.••ei.tliri:lale •., pltarma 
coutios nacionaes e estrangeiras. (7 ú} 
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rro••a r•lle4ç•.to popular 

1••1•••láty •áée•neà••iie!•e 

NO V.z COI,LLCC.30 POPULAR 

(LES DLlii GCSSESì 

•3. 

ras c larrff:rns! e✓`traltid(i peto propicr 0 grande romence d'arentu  
oucior do draga popular, do º2resrno tilitio, que cova erra I'c7ris 

` GO x2rgai/iras gracrtras de Renrd Me er 

200 gràvuras de Lix 

Entilio Rieli1)ourg, o auetor tia 
«'f 111tin. , r a r!,. \ïoint3op, não Ire 
ct a th., ser ali fitado aos leito--
rr,s. E` : ,, atestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Níuguen: 
como elle Sabe conimoCer, aá ltar, 

ímpressiouar atè ás lagrimas o pu-
blico fiel chie decora os seus ro-
l13anCe•. 

Depi ,i; do eii.to extraordïnario 
cJt1t' olutivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemp!ares 
quasi ex'otare;l!!) só o mesmo 
escriptor nos podia promeiter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em ad.luirir por elevado preço a 
tradurcãin do sete uÌtin3o romance 

A Tr>rr"isinha dos pobres 
q,iv v i1ilits publicar em edição es. 
I_•lendicla, sem precedentes como 
barateza e i!lustrak com 

200 GRAVURAS 
lo mais .tilo v lar artistico. 
n• Irïzì l;itiha dos pob efia co-

u3c>ç,1rá a publicar-se nvi primeira 
semana de jimbo proximo. 

Totltr; os ass',gnantes teem di-
reito a dois brindes, extraerdina-
rio trabalho ele grande concepção 
ariistica, alhisi\ os ao cenienario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
m,1 para a 111 ;ia, e a chapada do 
Vasco d; Ca1t.a depois de ter des-
coberto a índia. 
I caderneta de 3 falhas com 3 

gravuras por semana Go >t'els. 
Assigna•se desde já na Casa 

Rertrand=José Bastos=73, flua 
Garrett, 7a=Lisboa. 

•{e•eil•3a 

N-

O )'07Tã 1)aCe e 0 4ws garo108D coú'4ard de dois 722;,g1r! /lCO.S L'1211neS, 

de grande f0T'n2C,10, l•lt(St2'.^.CtOS COn - 200 gl'aL'ni-as, (Ias q!1^fS itit) 

egitac's e+ :2 (Iisucn.tLes ás do specimen da primeira par irra do prospe-
cto e 40_a arda u altura da pagi7)a coiro o ,Decimei da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhtis de S pLi0iiias cada mnii, ir.-• 
gran(!c formato, com 3 esp7ewtidas grartiras e ztn2rt copo ilhistroda 
GO reis por s r:rana. Cada torno brochado, cone urna bella capa, c•on7-
prehendc)rdo 15 folhas ou 120 paginas com 15 esplendidas grar'rtras 
300 -eis por 
1 riïa1es a todos os assrgrla2)tes.`—I. a aFir,'rodq do Atlarnastorn 

no TP¡o;-2. aa % atclha d'_,1!jubarrotap. Q pi`meiro será diso`bu-
do coara uiiiina cad•rnett; do 1. volctzrt-,; o seguií do 7!o /im da prbii-
cacao di, OS DOIS GAíioTOS. 

Dirigir pe,1idos de issiajial ura á 

ANTIGA GÁSA 13ERTRA_XD—JOSÉ P31 S 0 5,  editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

tIs1igna-se ro Porto—Cmfro de PiWic(lcões—Prata de 
!`?5, i_6 e em todas Rs terras do 7-ríno, ilhas, prot'ifreics 
Iras e Brazil, onde ti Empiega. tenx eoyresp3ardezl,'es. 

17/VEI ASSIM 

2 vr)l, bi o(t7ado-s 1200 
Vende-;e nas princípaes livra• 

r;as e n.1 U rária Escolar I ditara 
de cruze, C. Rra-d. 

T). Pedr@,, 
rtltrar2rar'i-

131PIti•ZA LITTEBA11Li LIS 13 ü: [E Si 

Em começo de distríbtlição 

F.• 

Traduecão de Augusto de Lacerda 

ey e'e •—enàa Sena. na moo k'e€s 

Tz'rducçúo de Augus.'o de Lacerda 

4•.574it]' •3í3::—esc;+ re is j¿3@?!' se;—ei oYia 

K. 

Por Frtgem,0 sete 

•QililC••a• •D!'e5eo3tLt E: 

Por Alberto Pinaentel 

•S• 
1? 

Illustrações de Cnnce'ç_,io da Sìlca Distrilitftãa quinzenal de 
4.8 par. ao preço de 120 reis. 

Editores=I.ibar,io e Cunila=Rua do Norte, 1'f5-= Lisboa 

illustralio cotn verto de 200gracuras e chrorrios_Desenhos e ignarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Editore Lit unia e Cui;ha.—R(,a do Norte, t'1'5—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Líttera,'ia Lis , 6ricInce Líhanio e. Ctlnha. R. ela 
Norte, 145, Lishì, a. sadr p1" i' ria da Emprez,1. 

Ne Poi'tí.i---Centra dv public,lçõas, rua dt, Si.- Catllartna,22<3 o 231. 
Em Coimbr;+—A-,t n, i t Ae NWt.eios Uià\-ersatarios ela A. de Pau-

Ia da_Silva;rua dn Inf>lnte D. Anows •. 


